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7 
Apêndices 

 

 

 
7.1 
Apêndice A. Carta de Solicitação de Autorização para Pesquisa à 
SMAS/Rio 

 

Rio de Janeiro, 26 de abril de 2010. 

DE: Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da PUC-Rio 

PARA: Centro de Capacitação da Assistência Social 

Rua Afonso Cavalcanti, 455/Sala 530 – Cidade Nova – Rio de Janeiro 

A/C Gerente: Ana Garcia 

 

Sr.ª Gerente, 

O doutorando Antonio Carlos de Oliveira, matrícula 0710344, encontra-se na 

fase de realização da pesquisa de campo para elaboração de sua tese. 

O tema da referida pesquisa concentra-se em torno da questão do abuso sexual 

intrafamiliar de meninas, tendo como objetivo conhecer como ficam as famílias 

após a revelação deste tipo de violência praticada contra crianças. Seu projeto de 

pesquisa segue anexo. 

Para tal, há necessidade de acessar famílias com as seguintes características: 

– ocorrência de abuso sexual intrafamiliar; 

– vítima sendo criança (até12 anos incompletos) do sexo feminino; 

– autor sendo o pai ou seu substituto; 

– mãe figurando como referência no atendimento do caso. 

Sendo este Centro responsável pela dimensão acadêmica das unidades de 

referência da assistência social, sabidamente responsáveis pelo atendimento a 

famílias com ocorrência deste tipo de violação de direitos, vimos solicitar sua 

colaboração na mediação do acesso do referido aluno a famílias que atendam às 

características supracitadas para que sejam consultadas – mediante todos os 

esclarecimentos necessários e indispensáveis – sobre seu interesse e anuência em 

participar da pesquisa. 

Na expectativa de poder contar com sua colaboração, antecipadamente 

agradecemos, colocando-nos ao inteiro dispor para fornecimento de informações 

outras que porventura julgue necessárias, 
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Prof.ª Dr.ª Sueli Bulhões da Silva 

[orientadora] 

Matrícula: ........ 

Endereço eletrônico: sueli@puc-rio.br 

Telefone: 3527-1290 

 

 

 

 

7.2 

Apêndice B. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

 

 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Este documento tem o objetivo de dar a você informações e pedir sua 

participação na pesquisa de doutorado do Departamento de Serviço Social da 

Pontifícia Universidade Católica PUC-RJ intitulada "Revelação de Abuso Sexual 

Intrafamiliar de Crianças: consequências para as famílias”, a ser conduzida pelo 

psicólogo e doutorando Antonio Carlos de Oliveira, e tendo como orientadora a 

Prof.ª Dr.ª Sueli Bulhões da Silva.  

A pesquisa tem como objetivo analisar as consequências, para as famílias, 

da revelação de abuso sexual intrafamiliar ocorrido com meninas. 

As informações serão obtidas através de uma entrevista, realizada em local 

reservado e os seus dados pessoais serão mantidos totalmente sob sigilo. A 

entrevista constará de perguntas a respeito de como era a família antes e depois da 

ocorrência e da revelação do abuso sexual. Eu também pedirei que você fale sobre 
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os locais a que você e sua família tiveram de ir após a revelação. As entrevistas 

serão gravadas para melhorar a qualidade dos dados. A gravação da entrevista é 

imprescindível para sua participação neste projeto. As entrevistas serão 

transcritas, porém seu nome não será gravado nem será usado na transcrição da 

entrevista. Não usaremos nenhum tipo de informação que possa levar à sua 

identificação. Você pode desistir de participar a qualquer momento e a entrevista 

será desgravada na hora. Uma segunda entrevista também poderá ser realizada se 

houver necessidade mas, nesse caso, você será previamente informada. 

A participação nesta pesquisa poderá trazer algumas lembranças desagradáveis 

para você, mas eu estarei sempre atento para lhe dar todo o apoio necessário. Por 

outro lado, sua participação poderá contribuir para o aperfeiçoamento do 

atendimento a crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual e suas famílias. 

Repito que as informações obtidas nesta pesquisa serão confidenciais e 

asseguro sigilo sobre seus dados pessoais. Ao término da pesquisa, você terá livre 

acesso aos seus resultados.  

Informo que uma cópia deste documento, devidamente assinada, ficará 

com o participante da pesquisa e outra com o pesquisador.  

Como responsável pela pesquisa, estarei disponível para esclarecer suas 

dúvidas sobre o projeto e sua participação, no seguinte telefone: (21) 9106-2867 e 

no endereço eletrônico: antoniocarlos@puc-rio.br. Caso prefira, você também 

pode entrar em contato com minha orientadora, Prof. Dr.ª Sueli Bulhões da Silva, 

nos telefones: (21) 3527-1290/1291. 

____________________________________ 

Antonio Carlos de Oliveira (pesquisador) 

____________________________________ 

Sueli Bulhões da Silva (orientadora) 
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Declaro ter entendido os objetivos, condições e benefícios da pesquisa e 

concordo em participar. 

________________________________________________ 

Participante 

Rio de Janeiro, _____ de ___________________ de 2011. 
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8 
Anexos 
 

 

 

8.1 
Anexo 1 - Autorização para Pesquisa de Campo  

 

 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE PESQUISA NOS 
EQUIPAMENTOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 

SOCIAL DO RIO DE JANEIRO 

O Centro de Capacitação da Política de Assistência Social autoriza a 

realização da pesquisa de doutorado com o título "Ruptura do segredo e 
reorganização familiar em casos de abuso sexual intrafamiliar de 
crianças", que será realizada pelo Prof. Antonio Carlos de Oliveira, aluno 

do curso de doutorado de Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

A pesquisa será realizada em Centros de Referência Especializados da 
Assistência Social – CREAS, junto ao Serviço de Combate ao Abuso Sexual de 
Crianças e Adolescentes – SECABEXS. 

Declaro que foi apresentada a minuta do projeto com especificação da 
metodologia da referida pesquisa, e que a mesma se constitui em campo de 
estudo de interesse desta Secretaria. 

O pesquisador foi orientado quanto aos procedimentos éticos necessários à 
realização da pesquisa, e que deverá apresentar o relatório final da mesma aos 
órgãos pesquisadores, bem como disponibilizar um exemplar para a Biblioteca do 
Centro de Capacitação. 

Rio de Janeiro, 18 de Maio de 2010. 

 

 

 

 

entro de 
apacitação 

da Política de Assistência 
Social 

 

Ana Lúcia da Silva Gárcia  
Gerente do Centro de Capacitação de Política da 

Assistência Social 
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8.2 
Anexo 2 - Quadro Sinótico do Sistema de Garantia de Direitos 
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8.3 
Anexo 3 - Ficha de Notificação 
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